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11 111 n v e 1· ti o 11 11 a II a � i •• 11 a 1 ! «O Dinh eiro» de Zola 

N 
4'0 vamos reeditnr o s  velhos ar9111nen· 
tos. Nlfo pretendemos convencer nin­
guém. porque todos esllío de Bcôrdo.1 

Os documentários porfuguese$, nos progru­
mllS das nos.sas salas. 11Ao lhe ocrcscentmn 
qualquer at,acfivo: siio o estendal dtJ roupa 
suja da ,wssa indústria; não .se podem Ddm, .. 
tir, porque cottsfitucm um anacronismo: .a 
única nota nwdn nos acorde.s sonoros dos 
reMantes filmes. 

A lei. que obriga a sua itrclustso .. é velha 
e relha. Foi promulgada. para fomenta� o 
de.sc,wolvlmcnto da nossa indústria e prote­
gê-Is. Hoje, n/Io preenche nenhuma dc.-.sas 
finelidodes. O cinema evolucionou, deixou de 
$.r mudo, nlío há ninguém que rios conwnça 
de que, inc:luindo cem metros mudos.. num 
progrllnrll, se fomenta o des,envolvimenfo da 
fodústritl ci'ne9r!Jfics no nosso pais. 

Os operadores portugueses des.inferes.sa• 
ram-se do assunto. Escasse1'am, no mercado, 
o.s documentários necionai$l Exibem-se se .. 
gundas cópia.s, ou primeiras. recusad8$, unâ­
nimemenfc, h/J mais dum ano,, e abraçadas 
agora. com ambas as mtios. pOr que, <na terra 
de cegos ... quem tem um m11u documcntjrio 
porfugués - é rei>. 

Entrctar1to. sistcmàficamcnfe, o público ma,­
nifcsta ... se. Pateia. R.evolta-54!, às vezes. con­
tra o cinemtt. esquecido de que a sala cm 
quesl!ío era " primeira e a maior interessada 

Os Àhexins e o Cinema 

Como se sabe. Mussolini, além dos scut. 
tanques, das suàs tropas. e dos seus f<'mi .. 
veis aviõc.s de bombardeamento,, tem nináa 
a seu favor. na conquista de Etióplh, o 
Cinema! 

Bm tôtilos os locais ocupados. i1 noite, 
realizam .. se sessões ptiblicas. oo or livre. para 
e-xibiçlio de filmes que demonstram o pode­
rio da Itália, da sua esquadra, dos seus 
csnhóc.s. 

Ate há pouco. sslvo <m Addis-Abebbn. 
onde. numa das salas do seu pDlf.tclo, o 
Ncgus fcm lnstalbda uma a{JIJrellu19em so­
nora, os abex,'ns desconheciam o cinema. 
F/Jcll é avaliar, poi.s, a sua estupe/acção. ao 
assistir /J revelaçlio do /amo.so invento. 

O seu primeiro movimento é sempre de 
pbnico. Julgam ver /anl8$1MS moventes e 
correm como doidos. para fugir à suà per• 
seguiçllo... Depois. a confiança N!IIIJ.$CC e 
ll$$l.$1em MSOmbrsdos no que o filme lhes 
descobre. 

As mânobras da esquadra italiana 110 Me• 
ditcrrlmco é sempre uma dupla rcvelaçliO. pOis 
a maiorin dos abexi,1s nunca viram o mar. 

Mas, em A.\•um, o «clou>. na noite dLJ pri .. 
meira exibiçAo. foi a passagem do documcn• 
tário da ocupaçAo daquela cidade, fUmOOo 
1tessa manhif. pela bdgada cinematográfica. 
revelado e pronto n ser projcctt.ldo 1xwcas 
horfJs depoi.s. 

Esta ideia de Mussolini' de utilizar o cinc• 
ma para intimidar os fradigenas. cvoca.-no.s 
o final do <Exército de Fantasmas». o filme 
de Bébé Doniels, onde os árabes fugiam 
espavoridos, 80 ver, projccttxlo na areia, o 
desfile impressionante dum exército cm pé 
1...'c guerra. 

As alcunhas de Laurel & Hardy 

através do Mundo 

Lnurtl (, Hardy, desde os bons tempos 
das suas fitllS cm duas pDrtcs, foram CO(lno­
minodos. cm Portugal. com os cpitcf6s de 
Estica (; Bucliâ. A alc:unhtt pr..gou e popu .. 
lari:ou•sc, 

rvr�..$ nGo so ef'ltre 11ós os dois ine.;queci­
veis companheiros foram bapli'zados com ,ro,. 
mcs pOpulDrt:s. A.s.s,'m, cm itt,Ua, stío conJte, 
cido.s tnmbém por cCrik ó Crok>; na Ale .. 
manha, cOick f, Dof> (o gordo e o idiota�; 
na Argentina. <EI Gordo • e/ Flaco> ( o 
gordo e o /rlW:o): na Grécia: «CltondrO$ ê, 
Highos>: na Polónia: «Flip ó Flap>; 110 Ro­
ménüt: «Stan ô Bran>; rra Suécia, e11/im. 
cHe/an e H11lvan�. o que quere dizer co 
.:opo grande e o copo pequeno» ... 

Pápaa 2 

em n!Jo exibir filmes que lhe sujam IJ tela ... 
Os distribuidores qucixa.m•se de que nlio 

h/J documentários. Os poucos que aparecem 
sAo péssimos e, como rareiam, pngam-se a 
pê$O de oiro. se tomarmos cm Unho de conta 
o intcrê$.re e as qualidades técnicas de que 
se revestem. O público protesta! Os cincmlJ,$ 
brah,am contra o que, hoje, represente uma 
iniqàidade, uma imposiçlio revoltante. 

M8$ tudo continua na mesma. Os intcres­
sedos, como bons portugueses. ,tlío passam 
de atitudes platónicas. Barafustam, na int,' .. 
midade dn.s suas casas. 8 hora do jantar. Mas 
cn,.:am os br«\�os, rcsignam.-se, aceitam os 
factos, com um ar de fatalismo. que con.­
/range! 

Porque f'liío se unem? Porque nlio esludem 
o problema e aprese,1tem as suas sugcstôcs, 
por intermédio dos organi.smos compete,,tcs?! 

Nunca uma causa foi filo fácil de defender 
como cslal Tem tudo e todos pelo seu Indo. 
Nlio h!.t nir1guém -dislribuidorcs. e:<ibidorcs. 
operadores e público- que f'lilo cslcjb de 
ac6rdo em que é tempo de se p6r côbro à 
mentira dos documentários nacionais. 

Pela nossa parle. C$tamos prontos a arvo­
rar o pendão da revolta. Queremos ver agcr11 
quem nos acompanha] 

FERNANDO FRAGOSO. 

Pierre Billon vai adaptar ü feia sonorD 
«O Dinheiro>. de Zola, filme rcalizlldo1 no 
tempo do mudo. por Marce.l L'Herbier. com 
Brigitte Helm. na protagonista. 

O futuro romance do autor de cNánib tem 
uma actuelidadc flagr11nte# depois do csc,;,: .. 

dato Stawisky. do ckrttck> Krcugcr. das 
con�ssões R_ickett, ,,a Abi$Sínia, etc. 

E. justnmcnfc por se cxplor11rcm, na nova 
vcrs,io cincgr!Jfica, com alusões várias, mais 
0,1 menos velada$. ésse.s aco11fccimentos. que 
estlto oinda na memória de todos. é que 
Pierre Billo,1 entendeu dever sugeitar à apr� 
VttÇlio da Censura o «découpage> do novo 
filme. que /oi aprovado. 

Até it data, eslão contratados Pierre Ri• 
chard V.1íllm, Olga T schckowa e Edwige 
Pcuillére. 

A primeira volte da mam'vclll scrlt dada 
a 15 de Dezembro. 

Novamente «Os Cossacos» 

Lcmbram--se de Os Cossaco.s, filme que 

Renée Adorée e John Gilbert interpretaram. 

Pois vai ser reeditado. ignorando--se ainda 

os nomes dos principais intérprete!-. 

\ 

cN,io me tentt1$h, parece dizer Robert Mon tgomery n Joan Crawford. uma borboleta 
atr/Js da qual todo.s n6s corrcriamos ... 

-

Hs filmes 
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ladicações pa,a o exibido, e para 
público 

A Fanfarr<l <lo 1\mor- Fernand 
Gruvey, o <lescarculc1o, vestido de nm­
lher. Ambiente de farsa, com bons :1\1-
meros musicais e a presença ele Bctly
Stockfielcl, sern1>rc formosa e disLinla. 
Uma comédia francesa, de bom recor· 
te cinemutográfico, e que preenche in­
teiramente a sua finalidade: distrair e 
fazer l'il' o público. (Eslre<rdo no «Ti­
voli>; clislribuição da «Sib.

Shirle11, Aviadora - Uma comédia de 
David Dutt)er, ingénua e scntimcnlal, 
feita à medida para Sh.irJey "fernple, 
com situações para voJorizar a nctuação 
da deliciosa estrelinha, m. imo de graça 
e de infantil idade. Tõda a ternura duin
coraçãozinho de oil'O, a situação in­
consciente duma órfã, no meio do 
egoísmo dos outros, Shirlcy nos dã, 
aLrrl\'êS duma interpretação rnaravi• 
lhosa. 

A cena do deitar na cama - é deli­
ciosa ele graca e ele ingenuidade. ( l�•­
treac/o no cSão Luiz>, clistribu1çlio da 
«Companhia Cinematogrí,íica de Por­
lugab. 

J.Jaboona - Um docurnentãrio :1ssom­
broso. A Ãfricn \'iSla do :ir! Um filme 
honcslissimo, que nos revela o Conll­
nenlê Negro, a sua flora e a sun íau11:1, 
se,n ctn.1C1ues>, Ião vulgares nêste gé­
nero de documentários. As hn::-1:gens de 
Ken ia e do Klimandjaro; o lago dos 
ílruningos; ,1s s�·,n1des manadas dos clc­
f,mtcs; e os 1·111ocero ntcs- g:1rantcm,
só por si, o inlcrês.se clêstc fi1rne, cnor· 
me sob o aspecto gcogràíico e documen­
tal. (Bs/J'eado no «São Luiz:., dislrib,ú­
!:cio da cCornp1-1nhit1 Cinemntogrúfica. de 
Portugub). 

A 11onrll da Embai'xtula-Um par que 
há muito não vfomos nas nossas telas: 
flrigille Helm e Willy Frilsch. Uma 
alia comédia, que nos integra nos am­
bientes das chanccJa.rüts, e ((Uc nos 
conta uma história de amor, vivida nc­
los protagonjstas. Hcalizaçüo correct:.1, 
it maneira alemã. SumJ)tuosidadc e bom 
gôsto. Hitmo, por vezes lento, mas di­
recção scgunl. (Estrea<lo no cCcntrnJ 
Cinema> ; disll'ibu.ição de cRnúJ Lopes 
Freire, L.da>). 

Só wn<r 11oile - O célebre 011/y Yes­
tel'llay, que vem um pouco atrasado. Um 
argumento que jn tercssa, môrmenle u 
partir da segunda metade da obra. John 
Boles, bom artista e bom cantor, rodea­
do dum cast c<1uilibrado e homogfneo. 
A dobrngcm em francês é razoável. 
(F:slreado no ,Condes>, disfrit,,úçcio de 
cJ. Caslcllo T.01,es, L.da> ) .

Moralidade e imoralidade 

Como s1>9C'm. o cinema atravessa. n,:slc 
momcuto, na An1�:-ica. uma grave crise. pro• 
vacada ... por CXCC$$0 de pudor. As U{líJ:. ele 
moral, fundadas pOr matronas mais ou menos 
sufragi.,tns, desencadearam contra ele a /tirin 
das susceptibilidades feridas. e'l:cerifriciclade.s. 
cm suma ... 

Pois, segundo parece. cm Inglat�rr;, e�!J .. 
·se manifestando «doença> idé111lca. Em 
Birmiplwm, com efeito. no decurso dum c.:011· 
grcsso protestante, o p&for F. C. Spur pediu 
ao auditório que fizesse a cboycottagí!• ri­
gorosa dos «filmes desempcnluado:s por :.irtis· 
tas divorciados>. 

Duas considerações surgem como corolário 
do facto: J.•- Os burgueses de Birmi,rg/ram 
fic11m privDdos de ir oo cinema; 2.• - Nfio 
nos parece que o movimc,tlo inicitKio con• 
sigLJ levar para o Jx,m caminho a.s 1Jcdcta�, 
de Elstrec 011 Hollywood ... 

<INE-JORNAL 
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Vejamos quais foram os filme-s que deram 
mais dinheiro. de Janeiro para cá. na Amé­
rica do Norte. O êxito de- bilheteira é um 
bom índice do lnttrhse espectacular de 
cada um doo filmes: 

BOSTON -«Mundos íntimos> (Para­
mount). 1 J.000 dólares. 

BUFFALO-c:Uma iuulher para dois> 
(Paramouot). 26.000 dólares. 

CHICAGO -cOs nolvoo dr Mary (M. 
G. M.). 66.000 dólares. 

GLEVELAND-<Transient Lady>, 39.000 
dólares. 

DF.NVER -«Hi Nellie>. 19.SOO dólares. 
HOLLYWOOD - cA Casa de Rotschild. 

25.171 dólares. 
INDIANAPOLIS - cGoing Highbrow>, 

13.000 dólares. 
KANSAS CITY -cNoo Mares da Chi­

na>. 25.CXX) dólarf's. 
LOS ANGELES-cParis in Spring>, 

32 .000 dólares. 
MINNEAPOLIS-cTop Hat> (R. K. 

O.). 18.000. 

MONTREAL-cRoberta> (R. K. 0.). 
15.000 dólares. 

NOVA-YORK-cTop Hat• (R. K. 0.). 
131.200 dólares. 

OKLAHOMA-c)o,lfar às 8> (M. G. 
M.), 9.000 dólares. 

OMAHA-cWe're in the money>. 18.100 
dólares. 

FILADP.LFIA -cH;irold Tren>. i0.000 
dólares. 

PORTLAND - cWonder Bar> (W. 
Broo). 13.000 dólares. 

$ÃO FRANCISCO -d Uve my Life> 
(M. G. M.). 35.000 dólares. 

SEATTLE-cRiptide> (M. G. M.). 
12.750 dólares. 

Estes s:l:o os filmes campeões das diverS..'l.S 
cidades. Mas com grandes receitas figuram 
ainda o.� seguintes. em Nova--York: «A& 
Virgens d• W!mpole Street>, 65.860 dólares: 
«Cleópatra». 72.000; cOs Miscràvcl,s>, 60. l l 5. 
1:Diamond Jim>, 47.000: «The G Men>. 
60.138. 

A política das sanções e suas A versão americana de « Que 

graves conseqüências descaradão » 

As revisras corporativas do cinema f,,1n ... 
<:.ês, mostrt.mi•sc j11stame,1fe alarmadas ,·om 
4$ tremendas con�qliéncias da 1>0lilica das 
Sânções na marclu.1 do fod(lstria. 

O ,'acto da ltti.lia ter formalmente proibido 
lJ imporftJç-úo de filmes fr:mccM!s acarrda 
um prejuizo focalcultwel, sabido é que. de 
todos os países da Europa, era aquele que 
nwis co,isumin e que menos exportava. 

Jes.se L Lasky. quando da sua última ts­
t.t'lda em Paris. adquiriu os direitos de «Que 
do!scaradão!», que tenciona realizar na Amé .. 
rica. 

frands Lederer será o protagonista e a 
pdícuJa que. nos Estados Unidos. se ioti· 
tulará «Tbe Four Star Kiss>. será a pri ... 
melra produção da Pickfor(l..,Lnsky Produ., 
ct:ion. firma esta que agrupa dois dissiden.­
tes: Mary Pickford, da United Artists. e }esse 
T .asky. que foi um dos magnates da PanJ· 
mounJ. 

MM outros prejul:os se âssinalam! Todos 
os ucôrdos fumco--italiattos em maféri:, de 
cinema ficaram sem e/eito. Havia artistas 
p�sos por contratos, filmes iníciodo:s, etc.! 
Trabalho perdido, prcjuí:.os totais.' 

A «Cinématographle Français,e> avalio em 
10 milhões de francos por a,io os prejuízos 
originados pela política dM .sanções e alvi .. 
tra que dos mesmos seja dado conhecimento 
à Sociedade das Naç6es. a,-fim•de se obter. 
daquele org:mísmo e do govêrno fra,1cês. as 
compensações previstas em ciuos semelhan-­
tes. 

Mal-me-quere... bem,,me•qttere .. , Mas quem poderá querer mal a t-sla linda ra1NJrign, 
uma das muitas desconhecidas, que pululam nÔs e.stúdios da Fox?J 

O novo filme de René Clair 

Tlu.: Ghost Coes Wcsl, o novo filme de 
René Clair para a London. será estreado na 
noite de 26 de Dezembro no «London. Pa,.. 
viUon». 

,,,. 

I' tt lt r e .J e a 11

As Cruzadas 

Segundo n� informa a Paramount, As 
Cruzadas. o novo filme de De Mille será 
exibido no Politeama. nas vésperas do Natal. 

A estreia desta obra vem sendo aguardada 
com viva curiosidade. uma vez que se anun.. Jewt ,\fur<d eflevê há dias tm liisboa, 
eia que Tire Ghost Goe,$ West vai Integrar C?mo sa�em. E_utre as decl<u·,,ções (fue 
René Clair no lugar que justamente ocupou. f,ez aos 1or11al!slas, avulta a �lo «J>r?-
quando do êxito mundial de Sob os Telha• 1eclO> duJJn (dnu luso-fra�,ces, u/eia 
dos de Pari-$. _,G,§Sa que e�pllcou na se11s'!çw11al eutr.e.-

, visla�quo-c<>ucedeu a «Cuie-Jornal>, e 
,-- .• -,---··��,��imos no nosso número tra..n-

0 .facto, que o «Diário de Notícias» 
,·,.velou, .e que «Cin.e-Jornal> <lesenvol­
veu - jornalislic<mrenle, era o assu11to 
mais curioso da sua vinda casual ao 
nosso J)ais -nlula tem ,Je estranhável. 
.4 presençc, dum artisla JJOrlu{Juês, que 
cantasse uma trova ou uma canção do 
«folclore> n<1cional, em nada deminui­
ria o inJe,.êsse do filme em Prança 
(antes {)cio conlrdrio) e seria um ele­
mento precioso para o impôr nos mer­
cados on<le se fala a nossa lingua: Por­
t,i(lal, Drasil e 1lmérica do Norte (New 
lledford, Nov" Orle<ms, .etc.). Tutlo isto 
é ,wtural, como natural é lambém qu.e 
Je<w Mur(ll, <111e vai esla1ldo clemasz'ad<> 
maduro para galei, procure evolucionar, 
denll'o do cinema, para <usegurar, no 

Charles Boyer 

E.ddic Cantor, sua mulher. e as cirtco /ilhas 

Charl� Boyer. antes de interpretar. ao 
lado de Marlêne Oietrkh. O Colar, vai en .. 
carnar a lendária figura do Kalifa de: Ba .. 
gdad, Harun.-al-Rachid, no filme Noíf.!s de 
Art,bia, produção de Walter Wan.ger. 

CINE·JORIIAl 

fulw·o, a sua vosiçt1o-tornando-se rca­
lizculor. Sobra-lhe a experiéncfo .e,, 
quanto a conhecimentos, d.e.ve ter qudsi 
tantos como <1u<,lq11er <los cineastas ou 
aspir<utles a ciueaslas df:ste l'isonho e 
irreverente Portugal ... 

Lógicamente, procurou informar-se 
<los nomes dos nossos <,rtistas <le cine­
ma. Pediu fologr<,{ias. E interessou-se 
J)Or Maria t>uuln, a veclela principal do 
úlllmo fonofilme realizado, que foi 
procurar «sponte sua>. 

Pois muito bem! Houve <111�m l)fC· 
feriss,e, em «ilegítima defes<1>, virar o 
bz'co <w prégo ... E sabem como foi apre· 
sentado Jea11 Mural? 

Como um mocinho ingénuo, ain<la 
«v,erde> neslas coisas <le cinema, uma 
espécie lie paleU,..alegre, cheio <li! ilf,. 
sões s6bre a iutllistria cinemalo!)r6.fica, 
e para quem o sumo prazer seria a gtó­
l'ia fácil de deslumbrar as cburgu.esi• 
11has> sonhadoras, com o seu preslínio 
de galã profissio,wt - e beber1·iC<11· 
os primeiros chàsinhos familltrrts q11e 
I/Je oferecessem! ... 

J>obr.e Jean Mural! 

«O pequeno lord» 

O pequeno Lorct. u1tt.;'"t das coroas de gló­
ria de Mary Pickford. vai ser re�ditado. 
Freddy BartoJomew será, desta vez. o pro,,, 
ragonista. Freddy. como todos sabem. reve .. 
Jou-.se em Ano Karenfoe e David Copper· 
fie/d. 



Nós dizemos rom ar quási cnfad11do: 
«mais um fUme ,Je guerra, ou mais um 
filme <l.e {J<tn{/Slers>, mas acab(lmos 
sempre por ir ué>-los. 

Os elogios que me f izerltm do <H er(Ji 
público n.• 1> deixaram-me meio con­
uenciflo; o interésse Qlll.! me (les,>erlam 
as t·oisas da América acabou vnr me 
levor ao Seio Luiz. 

S qu,e os filmes <lêste género, alé1n de 
pcssuírem qualidades essencialmente 
cinematográficas, cOmifiluem q u. á s  i 
umprc valiosos tlocum.enldrios da vida 
ame,.icana, mórmeule <los grtmdes Cén­
tros. 

O assalto a rrm Federal Bank qual­
t;11er ou um duelo séc ulo XX, à m.elra­
lhador<1 e sem 1>réuitJ ma,rcaç,io <lt pas­
sos, nas ruas centrais lle Nova l'ork, 
a«o são frutos <la congeminação de um 
arr1umentislâ arrojado: os jornais r.epe­
lidamente tlüo notícia déstes casos. O 
rinema <tpenas af)roveila éstc motivo 
Ião rico em lances teatrais, Uio rechea­
do de tipos ,·araclerislicos, J>ára nos dar 
depois um curiosíssimo est,ulo tle ai. 
uws, enquo<lr<ulas numa acç<io rápida, 
qmísi vertiglnosa. 

Por isso, é. !'aro que um filme tle gan­
usters 1ulo seja um 1>e<laço d.e bom ci­
nema. E o «llerói público n.• 1> 1uio faz 
exl·epçtio, muito pelo contrdrio. 

Vm jul:o super/leia/ /eV(lr-nos-ia a 
rrir que a grmule JJW'<Uia tio crime no.� 
1-;st<ulos Unidos é <levi<fo d incríria da 
l'oticitJ, se não à sua J)rópria cumpllci­
<lade. Para êste concello injusto nü.o 
contribuem cerillmente os filmes a que 
nos estamos r.eferi1ulo, e ainda naquele 
que acabá1nos de uér se pode observar 
que, oncle a fúrça não tem cabimento. 
a policia recorre à astúcia, <1ue uai até
ao 1emprê110 de um se,.viço especiot <le 
e.i piouagcm. 

Nem o mau funcionamento <lumu .�6 
corporaç{io. ainda que imporlante, po­
tleria justificar uma mozela soclal de 

tüo grande extensão. 
1l lula entre agentes e criminosos é a 

pari.e. �spectaculosa ,luma outra luta 
mais ardorosa, .e de efeitos mais exten­
sos, aquela que se passa. nas consciên· 
cias. o préUo de sempre, a <lupla fact! 
do humanitlade-o Hem e o Mal. 

* * *

Chamar-se nérvo ao dinheiro. mesmo 
em tempo de guerra, mi.o é imagem fe­
li:. Jluganão, lhe chamou com mals pro­
prie<lade o nosso João de Deus. 

Pois S . .li. o D(>l{,r é nervo, é músculo, 
t! o pr6prlo l.'Squeleto da Améri<;c,. 

E vai <lai, to<lo o americano que veja 
o seu tlesejo de se tornar milionârio 
sob a ameaça de se conu.erier num .io­
uho tle uma noite <ie rtr,�..;to, wite <l 
per.1,1>t•r'ioo d.: 1,d�S<tr assim ô catego­
ria de simples invertebrado, pe,·<le a ca­
beça e alguém, numa solidariedrul.e for­
çada, terá <ie perder também alr1umfl 
coisa- a carteira por ex.em pio. 

S ,wtural. l\"ão é impunemente que 
uma socie<lade tem como mals alta lei 
moral o poderio de um metal mais ou 
menos raro, mais ou menos vil. 

.1\ clvilizaç<1o americana! .lias onde 

está ela, que 11ão se atreve a atravessar 
.,equer o A/Uln//co? A viagem de 
/An<lberg não passou ele uma <lemom,. 

tração d.esportiva, a supremacia, de mo· 
meuto, de um «lÍS> sôbre o.� oul�os. 

Quw1to ao resto ... temos o «Jaz=>,, o 
e.Ford> . e talvez, os chuv<ulorcs .elec­
fricos. Pa�a uma ct'vilizaçúo ainda f<rlla 
muito, falta o que é importaclo da Fr!m­
ça, <la Inglaterra, ela Alemanha, de lv<la 
a parle um pouco. . .. O que não quere <ilzer que nos Es· 
lados Unid,os mio haja quem comvr"':en4 

da porque há gar1gsiers - com a lei da 
p,·oibiçii.o ou sem ela. 

* * *

Se o «Tnimiao público n.• 1>, fo_i, d_c 
certo modo, també1n um cher61 pu· 
blico•, <i cull)ll foi, em varie de ccrllt 
Imprensa. Ocupar colunas e coht,ws .do 
jornal com os feitos de. q!"!lquer p_at!f�. 
ê fa;.er estendal da nuserw·. é m1,,;;erw 
la.mbém. 

Ainda hoje nos lembramos tia acçao 
mw essa ,wlável figur" d_e 1nili1<1r e de 
1>orlugués, que foi Ferre�ra_ <lo Am<�1·!1l, 
dispendeu 11a trw�sformaçao tia f1sl0-
1-wmia <le l.isboa., relalirxmwute a lll­
gw,.< <tsl)eclos sórdidos tia cidade. 

Ble linha ra:;<io: é já obra d.e mor<i­
lidade evitar, quanto ,nais n<lo seja, a 
e:dbiçõ.o atrevida e escandalosa do qu.e 
é 
1�;J,�

ª

i�wl {61' o prete:1.·io, se o .crime 
toma as primeiras folhas dum /Ornai, 
mio é nalul'al vér a uirt,ule, depois, ,w 
J>âglnn dos anúncios? ... 

,1.Y1'óNtO DE Cf\RVill,110 NUNES 

Rosalind Russell ou a demonstração de 
que nem tudo é mau, na América do 

Norle ... 

Recordando o passado 

Um dêsles dias, um grupo de velhos 
cinéíilos, de passagc1n 1>elo CarvnJhido. 
dc1>arou com os vastos cdiíícios cons­
truídos especialmente para a 111\'icta 
Fihn, onde se alicerçou inteligente­
mente a produçüo cinemalográficu si­
lenciosa e onde, durante tanlos anos. 
se registou uma ininterrupta :tcti,·i­
dade. 

O estúdio, própriamente dilo, lodo 
construido em ferro e vidro, asseme­
lhando-�e a uma coJossill estufa, recor­
da, saüdosaruenlc, o admirável céla1u 
com (ruc nli se fazia arle, o com uma 
oq;aniZâ\:ão ini(·ial verdadeintrnentc 
1Podclar. 

E a prcgunta surgiu espontânea: 
- Se durante muitos anos o Pôrto 

teve uma produção cinema1ográfi<:a in­
tensa, porque a não possui agor:1·? 

A resposta é fácH e clara. 
O cinema sHencioso. em Po1·1ugal. 

t....'CC.êpluando ns Ciguras princi1Hlis, não 
ncccssit",·o de intérpretes possuidores 
'de gr:mclcs <Juo.Hdades artísticas. Desde 
quê ú figura, ao tipo exigido, se aliasse 
um pouco de inteligência, o resto crn 
feilo i>elo realizador. 

Com o cincrnn sonoro o ci1so é muilo 
diferente. 

O cinema �on()ro J>ortuguês necessi­
tará ainda, durante muito tempo, ela 
colaboração de elementos teatrais. 

Ora desde que o lcatro, no Pôrlo, vive 
cm permanente regime àe «tournées>, 
a r>opulação teatnll localiza-se cm Lis­
boa. motivo 1>orque aJj se encontram. 
e cm muito maior número, os elementos 
inlerprehUh·os tom mais íacilidach: que 
nesta cidade. 

,\lém dos capitalistas porluenses, em­
bora en·a<l:unentc, niio se cncontnu·em. 
,u, nclualidade, idcntiíicados com o 
negócio que represenl:1 a rcalizaçllo ele 
filmes sonoros, nada indica que a pro­
duçiio seja íeita, 1>rcsentcmcntc, nesta 
cidade. Demais, em Lisboa h(, estúdios 
montndos e, infelizmente, não têm es­
tado cm 1>ermanen1e laboração. 

Por isso os cinéíilos do Pôi-to, i>or 
enquanto, nflO têm mais que, n.o passai' 
pelo Crtr\'âlhido, recordarem, no velho 
estúdio adormecido, uma época de 
acti,·ídade produtora, que diíicihncnte 
se tornnl'á a re1Jclir nestes tempos mais 
pr6ximo�. 

Infância cinéfila 

Hoje. como há vinte anos, (! curioso 
\'C:>rificar o interêsse <1ue, entre os frc· 
(1lienlndorcs de menor idade. dos cine­
mas dcstn cidi.lde, existe pelas pclícufas 
de «cow .. hoys>. 

Esta pr<:ferêncin tem sido muitas ,·e .. 
zes discutida e atacada, mas. apenas. 
porque essns discussões e ataques se ba­
seiam em observações muito supcrfi­
<·iais. 

Assim, se an:1lisnrmos, pelo menos. 
durante: os úHimos dôze imos, as cvo­
luçõc:-: que prodigiosamenle se Ol>cra­
ram no espírito de muitos cinéfilos. ,·c­
rific-nrcmos que toras íôram fer\'erosos 
n1,aixonados pelos rumes do Oeste. 
mas, depois, com o rodar do tempo e 
da idade, com1>recnderam e 1>rincipi::1-
rnm :1 identificar-se com os mnis alc­
vánlados dons de bele:rn da arte cinc­
matogrâlica. 

Não podem, tarnbém, 1:sses filmes 
iníluenciarem profundamente, de modo 
nefasto, o espírito e a inteligência dês­
ses cinéfilos, poroue siio apenas o pri­
meiro atracti\'O, a porta de entrada por 
onde ingressam no número dos admi­
radores da arte. 

Depois, o cinema, por si, pelo seu va­
lor intrínseco. vai modificando essas 
prcdilccçoes até as elenw a um nivcl 
normal. 

Essa iníá.ncia cinefila que se revela 
sempre com um entusiasmo J>romctc­
dor, longe de constituir um perigo, é a 
chama que alimenta e cria, constante­
meole, novas gerações de cinéfilos. 

E os cinemas populares, ·vnde êsses 
filmes se exibem, agora qu:ísi exclusi­
v:unente, podem ser considcrt,dos, sem 
dúvida, as escolas primárias onde a 
grande maioria, se não todos os cinéfi­
los, r�ceUem as primeirns lições da arte 
que acaba 1>or os seduzir e empolgar. 

As filmagens do «Trevo» 

Interessaram. vi,•:uncnte, as filma­
gens do Trevo de Qutdro Folhas, rco.li­
zadas no Pôrto. Artistas e pessoal lê· 
cnico depararam nesta cidade. as maio­
ores fnc-ilidndes e os íigurantes evcn4 

tuais ohcdeccram sempre, com a melhor 
bou vonlnde, às indicnções dc>'i realiz.1-
dorcs. 

O romantismo no cínema 

Hi\, nesta cidade, um numerosíssimo 
1>llblico, .:mrecjador de,·otado do cinema 
que aborda o romantismo, sobretudo 
qmlndo llw :11)rC'senta obras lilerfirias 
conhecidas. 

Grande pari(' dCste público, duma 
grande heterogeneidade, não é. positi\-a. 
mente, assíduo freqüentador dos ein('­
lllt,s, que apenas freqüenta quando são 
apresenta das as obras. 

É interessante notar o ambiente ge­
ral ch,s plateias quflndo se enchem dl·s­
scs espectadores. 

. .\inda recentemente, com a aprcscntn­
ção de <0 Conde de )lonte Cristo, e :t 
reposição de «Os �liser{,veis>, se verifi .. 
eou c1ue os salões, onde estes filmes fô­
ram exibidos, se encheram dêsse pú­
bhco curjoso. 

As suas impressões e as suas exigên­
cias são !remendas. Por<JtH' não êslão 
absolutamente idcntiíicndos com a arlc. 
raras vezes gostam dos filmes <1ue vêem 
e. então, não perdõam, que as pe­
lículas não reproduzam fielmente tô­
das as passagens da obra em que siío 
jnspirndas ou de (Juc são ada1>tndt1s. 

)!.1s. como é um público fidelissirno. 
nêsle género, do mal o menos .. 

f.AHJ.OS MOHEIHA 

CINE·JORNA.L 

•



T
E!NHO a pele multo branca. Por Isso. 
quando não filmo, uso uma «ma� 
quillage> multo ligeira, para não ("nco­
brir a ctranspar'êucla> da pele. Nunca 

deixo stcar o crouge> e o cbaton>. Três ou 
quatro vez.es. por dia. renovo-a. e, depois de 
limpar os poros com um créme espec.ial, faço 
uma Hgeira maçagem com g�lo. Tõda.s as 
manhãs. depois do «douche>, fricciono todo 
o corpo com uma pequena pedra de gêlo. 
Nao se arripiem! e agradabilíssimo! A mi• 
nha maç.agista é de opinião de que não há 
melhor tónico para a cutis. 

O gêlo estimula a circulação do s:tu1gue. 
dá vida à pele. a.nima�a. Nunca repa1·ara111 
como a vossa face fica tersa e rosada. quan­
do saem à rua nas manhãs de inverno! O 
gêlo dar.-lhe ... á tonalidade semelhante. 

Se tiverem tendência para o cieiro. empre .. 
guem apenas água fria ou então envolvam 
o gêlo numa fJanela. 

* 

Ê raro. muito raro. que uma mulher tlâo 
tenha. ao men05, uma feição bonita. E cm 
regra, tõda.., as amabilidades que lhe dirigem 
visam essa feição que nela mais se destaca 
pela sua beleza. Ê vulgar ouvir dizer: «Que 
lindos olhos. os seu.s!> E o mesmo quanto à 
pele, ao cabelo. a<>& dentes. etc. 

Desconfiem sempre que tal suceda. I! por­
que as outras feições sao crltidtvei.s. 

Compreende-se que uma mulher procure 
valorizar a feiç!o mais bonita que tem. Mas 
deve cuidar do seu conjunto do mesmo 
modo. Um autor francês, disse: «Não hã 
nada mais triste do que ver uma obra-prima 

n 

incompleta. ou uma beldade desfeada par 
uma feição apenas>. 

e por isso que eu fico i.nti.mamente furiosa 
quando me gaba.cn «o brilho do meu cabelo>. 
Quero que olhos, a cara. a bõca. não sejam 
ofuscados por essa cabeleira invulgar com 
que a Natureza me dotou. 

Preguntam .. me. dezenas de vezes. se o pla­
tinado é natural Pela milionéssima vez. rcs· 
pondo que sim. Quando era pequena. cha­
mavam .. mc albina, pois Já tinha os c.:uacóis 
brancos. Lembro-me de que sofri imenso com 
o facto! ... 

* 

* • 

Hoje. gosto muito de ser loira-platinada. e 
compreendo que as raparigas queiram trans-

r 

formar o seu ca�lo negro como a:zeviche em 
fios de prata. Fica melhor ao rosto. e as 
cabeleiras empoodas doutros tempos foram 
adoprodas por essa razão. I!. um íacto com­
provado. 

O cabelo )oiro-platinado tem que ser l.:i­
vado de dois em dois dias. Ora os nham• 
poos> secam o cabelo. e tiram-lhe o brilho. 
e

. P?r isso que. antes de e.ada lavagem. 
fr1cc1ono-o com óleo de ric.ino perfumado e 
deixo,,o p<-nctrar bem no coiro cabeludo. 

Em geral. é aconselhável deixar o cabelo 
na cõr que Deus lhe deu. O que n.lio guere 
dizer que se abandonem e que não se tra­
tem. Se se apresentam stl:co.i e- <escorridon· 
� porque niio estão com saúde. Devem tra .. 
tar-se. Então, untem-nos com qualquer pre­
p . .arado bom que se encontr-e no mercado. fa. 
vem-nos cuidadosamente - e ver:lo como êles 
brilham de novo, em todo o seu esplendor. 

Vale mais ter um cabelo castanho bonito. 
do que semi-platinado. com as raizes ene­
grecidas. e uma coisa detestável, que dá: é 
mulher um ar desmezclado. que lhe fie.a mal. 

* * 

Se é verdade que o cansaço desfeia. não 
é menos verdade que onde mais se faz sentir 
é nos olho.,. A luz demasiada. o trabalho, o 
vento- inflama-os. 

e por hse motivo, que as «vedetas>, fora 
do estúdio, andam quási sempre com óculos 

escuros. Nunca deixem de os usar. (fuando 
o sol estiver for-te, na neve. ou ainda em 
viagem. 

Devem lavar os olhos mais do que uma 
ve-z ao dia. com um soluto de água bórica ou 
com água de rosas. A loção borarada <lVer­
melha um pouco os olhos. moment.âneamente. 
mas deixa•O$ cm seguida brilhantes e claros. 

Antes de Jantar. se vos fôr J)OSSivel. esten­
dam-se numa cama ou num <divan>. durante 
vinte minutos. com um tampão de algodão 
embebido em água quente sõbre � pálpebras. 
Não calculam o bem qt1e isso faz. Experl .. 
mentem. antes de ir para um baile. De manhã. 
quando os garotos de jornais correrem as 
ruas. ter3o ainda os olhos bem abertos e 
Sem aquela sensação de ardor de.sagradavel. 
que se sente em casos semelhantes ... 

E como sabem. uns olhos bonitos sllo 
indispensáveis para triunfar das concorrentes. 
na sociedade de hoje ... 

JEAN HARLOW. 
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A partir de J ane1ro , 
• 

p r o

NOVIDADES SENSACIONAIS 

Depois duma interrupç:io forçada. António 
Ferro continuou: 

i ecta r-se-ã o, em todo o Mun do, 
-Você andou em maré de sorte, pois 

obtive há dias do Dr. Oliveira Salaz.ar a 
promessa da execução de vários dos meus 
planos. Sào novidades fresquinhas e das 

mais sensacionais. Já ando a trocar há aJ .. 
guns meses correspondência com as várias 
emp�sas de jornais de actualidades; tenho 
estudado a J)OSSibilidade da inclu.s�o de no­
ticiário português nesses jornais e as nego­
ciações encaminham-se duma forma satisfa. 
tórla. Pois posso .. J.he dizer que é quási certo 
no próximo ano. correrem, cm todo o mundo. 
actua1idades portuguesas insertas nos gran­
des jornais cinematográfico.,;. Para se conse­
guir isto. ê necessário espcdaliz.ar alguns dos 
nossos raros operadores neste difícil gêntro 
de cinema. 

\ 

a e t u a ·1 i d a d e s portugues asl 

O
cabeçalho sugestivo que encima êste 
artJgo é produto duma conversa#rc .. 
vdação mantida com o Oirector do 
Secretariado de Propaganda Nac:io-­

n.:tl Minto: a conversa não foi com o 01 .. 
re<:tor do $. P. N .. mas sim com o António 
Ferro da «Teoria da Indiferença»: com o 
António Ferro rei.--das-entrevistas: com o 
António Férro dos sucessos arrojado.s que 
irritam a LiSboa.-Liter:íria. cheirante a scnhO: 
ras vizinhas. a nos..<sa provincianíssima Lis• 
boa .. Lite:rária. 

O seu gabinete. o gabinete em que me 
rectbeu. é amplo e predomina como tonali.­
dade o amarelo-torrado. Numa das paredes 
o grande painel alegórico de Bernardo Mar .. 
qucs representativo dos mais caracterlsticos 
costumes das nossas provindas. sõbre um­
mapa esquemático: noutra. o quadro «A pro,. 
cissao> de Francisco Smith. que esteve no 
c:Salao de Arte Moderna> e já veio repr� 
duzido no nú.mero de «L' Art Vivant> dedi., 
cada ao nosso pais: em lugar de honra 
«lisboa> que Mário Eloy simbolizou numa 
peixeira forte, tendo como fundo o campa .. • 
nário de certa velha Igreja. 

O móvel pdnclpal do gabinete é a mesa 
de trabalho: JargufMlm11 em tamanho. mas 
çe<1uena em espaço. tantos são os livros 
que se apinham. os Jornais que espreitam e 
as revistas amontoadas. Há cmaples> e 
sofâs que num roiiuetisruo de cõr se confun-­
dem com a sala. Predomina o bom gõsto e 
o sentido prático das coisas. 

Em certo rodapé, alguns bonecos de Jorge 
Barradas. reproduzindo tipos regionais: fo ... 
ram distribuídos pelos visitantes llu$lres da 
«Quinzena Portuguesa> em Genebra. 

Os meus olhos julgaram ver em d�file 
rápido. cinematográfico. as máscarM de 
Duhamel, MaeterUnck, Jacques Maritain. 
Jules Romain e Unrununo. as máscaras de 
todos os intelectuais que António Ferro 
trouxe a Portugal, em carne e õsso. para ve .. 
ttm. com olhos de ver. as festas de Lisboa. 
E tu scntí .. me bem naquele ambiente de 
Lisboa por onde já passaram estas e muitas 
outras celebridades do mundo intelectual de 
todo o mundo. Os artistas que vêm a Lis,­
boo ntlo desembarcam na estação do Rossio. 
desembarcam no S. P. N. 

O S. P. N. é o quartel general da <;poli• 
tica de cspirito>: é a barricada donde se 
faz guerra à civilização oriental. em Jegítima 
dtfcsa da civilização latina a que devemos 
a.� horas mais grandiosas da nossa naclona· 
Udade. 

PROPAGANDA 

O cinema é indiscutivelmente o meio mais 
eficaz de propa93nda; de propaganda real, 
verldlca. com conseqü�ncias rápida.;;. 

A propaganda cinematográfica vence.nos 
e convence .. nos. 

No jornal podemos não ler o anúncio. na 
rua não fixar o cartaz, na telefonia mudar 
de posto. ma.s no cinema somos obrigados 
a fixar o cêcran>, a conservarmo-nos em 
si�ncio e atentos. embora estejamos ansi�os 
que principie o filme seguinte; mas éste só 
começa depois de termos visto tudo que 
nos quiseram mostrar. depois de terro05 ou· 
vJdo tudo o que nos quiseram dizer. A pu .. 
blicidade cinematografic.;'l surpreende-nos in .. 
dcfesos oo meio d\1m espec;táculo que n� 
distrai: surpreende�nos. _portanto. bem di!»· • 
postos e isso é uma vantagem pois aceita .. 
mo-; com maior facilidade o que n� que .. 
rem impôr. 

Estas considerações sugerem !mediatamente 
uma pregunta: corno encarará o S. P. N. o 
vaJor da propaganda cinematografica? Res .. 
ponderam ... me precisamente como esperava e 

como era lógico: c:O cinema é o melhor meio 
de propaganda>. 

-Se pensam asslrn, oão deviam dar en· 
sejo a que oo acw;a.<;Sem de o desprezar. 

- Essa acusação é injusta. incotrcnte, 
rldkula. CaJ pela base após o primeiro ar­
gumento. Lamentamos sincera,mente ndo ter 
podido. até agora, utilizá,..Jo duma forma efi .. 
caz, conveniente. sér!a. Mas tem sido im• 
possivel. e vou demonstrar que tem sido (cal• 
mente impossivel: Para se fazer cinema é 
necessário possuir-se material e no nosso 
país não tem havido nem material nem ciiH�­
ma: além disto. qualquer filme de 2.CX>O me• 
tros importa -sendo feito com multa econo,. 
mia e sem montagens complicadas -em 
cêrCc"l de mil contos. O S. P. N. para tõdas 
as suas despesas -e são inúmeras - leve o 

da capital, da parte saüdável da vida da 
capital, bem entendido. 

O TEATRO AMBULANTE 

- E como resolveram o problema? 
-:- Estudá-mo--lo e vamos resolvê .. lo por 

meio dum teatro desmontável que será trans­
portado num camião especial. Assim pode­
mos dar sessões de cinema e espectáculos 
de teatro nos mais recônditos lugarejos. A 
plateia te1n 22 filas de bancoo com il8 Ju .. 
gares e duas filos de balcões com 50. A 
cabine das projecções é isolada da sala por 
meio de placa5 de amianto, pelo que fica 
arredada a hipótese dum lnc�ndio. 

- Já estão a executá.-lo? 
-Não. Temos ainda que fazer algumas 

-1:: uma vitória inconte.�tável. Suprime­
•Se assim essa vergonha humilhante que cons­
tatamos (luando vamos ao animatógrafo: 
Portugal f ignorado. 

- Mas ainda há mais. Está em laboraç:i.o 
um grande filme sõbre o actuaJ momento 
politico portuguh. 1:: provável qt1e também 
já no próximo ano se comece a filmar essa 
c,bra dinâmica. com íhts semelhantes à peJI .. 

• cuia italiana intitulada «Camisas Negras>. 
I! bom ootar que falei em f;ns sc mellu.tntc.s 
pois não só a nossa poHtica é diferente da 
italiana. como o nosso filme também será 
diferente das «Camisas Negra$>. 

-Que orientaç:lo vão dar a êsse filme 
representativo da «Re\lo)ução Nacional>? 

-Não sabemos ainda. Pode haver real· 
mente vários processos. Talvez até se faça 
um concurso sõbre o meio de atingir tal fim. 
Como vê ainda não possuo ideias as.,;tntes 
sõbre pon11enores. Existe únjcamcnte: a Ideia 
base e há possibrndadc-s de executarmos o 
restante: tendo isto temos o principal. 

- Esta nova revelação incita-me à pre., 
guntar se ainda possue,n mais planos? 

-Respondo,.lht que sim. Caso o filme de 
que acabamos de falar seja executado no 
próximo ano tenho esperanças de em l 937 
produzirmos mais duas pelfculas. 

- Com que caracteristicas7 
-Se sõbre o filme de 1936 ainda nao 

possuo ideias definitiva,;, sóbre este� muito 
men().<;. 

- Mas a sua finalidade? 
-A. sua finalida,de é a propaganda. mas 

de um modo muito especial. Dentro dum 
filme de costumes (propaganda regional)? 
dentro dum filme de enrêdo moral e sàdio 
foropnganda social)? A nenhuma das mi· 
nhas pregtmtas sei responder pois quantas 
vezes iá a.s fiz e ainda não obtive resposta. 

-T oct'Q.'i O.'> filmes de en�do s!l.o de gran· 
<f... va,uagcm para o cinema português e 
além disso servem de treino para a<; pes$0aS 
que nele trabalham. 

Uma sessão de cinema ao er livre. 110 populoso bairro da Mouraria, promovidn pelo 
S. P. N. 

-Sem dúvida. Tod()� virão a beneficiar 
dêste çirande empreendimento para que mo-­
vimentaremos o escol artistico do ptlis. Con· 
tamos Í:>rincipalmcnte com aqueles que já 
deram provas.. dncmafogrA[,icas. 

ano passado perto de mil e quinhentos con­
tos! Como vê a acusação é injusta! 

- O que tém feito! 
-A nossa secção de cinema organlz:ou 

com grande êxito as se�ões nos sindicatos 
e ao ar ll.vre. Lutamos com a dificuldade da 
escolha de pel.lculas. Filmes portugueses. para 
�te efeito, são rarissim0& em virtude da de .. 
minuta prodt1ç:l.o. Portanto. essas sessões são 
preenchidas -àlém dos nossos documentá .. 
rios -com alguns estrangeiros. com cultu­
ral$ e um filme de maior metragem escolhido 
entre os mais sadios. 

-Mas não custearam jâ aJguns filmes? 
-Sim; fizemos, por exemplo, o documen• 

tário sõbre as «Pestas da Cidade• de 1934 ... 
-Só em Lisboa é que tfm organizado 

sessões? 
-N5o. Lisboa n5o é Portugal . .E tanto 

assim é que estudamos cuidadosamente a 
maneira mais prática e mais segura de � 
tarmos em contacto directo com as nossas 
vilas e aldeias onde é necessário m�trar-se 
que a capital as não esquece e que se passa 
alguma coisa de novo no Pals. Esta é a 
!tição propaganda que o Secretariado não 
pode desprezar, mas também não descura.­
mos a parte cultural; queremos levar. por 
essas terras. filmes que mostrem uma Civili­
zação civilizada. Não podemos consentir 
que a provinda esteja melo século atra%acia " 

alterações 1\0 projecto primitivo. Mas logo 
que estas estejam feitas, a execuçilo é rápida. 

-Foi realmente uma maneira inteligente 
de resolver o problema ... 

-Tem tõda a espécie de vantagens. O 
país é pequeno e podemos portanto percor .. 
rê·lo minucio.�mente. Além disto a vida 
rural do no5so povo, aliada à falta e inaces· 
sibiHdade de comunicações. impede.-o e im­
p()S,.�ibllita .. o de se ausentar das suas terras 
isoladas, onde n�o chegam os rumores da 
cidade. 

N:So há nada mais desorientador para o 
jornalista que as novidades sensacionais. 

Parece•me qt1e nem me despedi de Antó­
n1o Ferro! 

Invadira-me uma â11.1ia louca de vadh1r 
pelas ruas. gritando por tôda a cidade: 

-No próximo ano. v&J correr em todo o 
M1111do. Actunlidnde.s Portuguesas. 

-/3$16 cm labora�llo um grande filme Wbrc 
o nctu.al momento politico portugués. 

TELMO PELCUEIRAS 

Está-se estudando a realiza­

ção dum grande filme sôbre o 

actu a 1 momento português 

afirmou António Ferro, director da S. P. N., na 

notável entrevista que concedeu a «Cine-Jornal» 

CINE•JORN,\l. 
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N
O principio da minha earrcir;, 

lMSsei anos di:rnlc das <:�ima­

ras mistur:1<lo com figur:inles 

que dcscja,·am lriunfar e isso dav:1-lhcs 

uma coragem enorme intra mcndig�trcm 

colocação por dois ou quatro dias; se-

Sem desprimor 1>nra os gaJãs das 

p-.mdes produções de 191-1 e 1915 devo 

;,1!n·•o3r (JUC os novos tiJ)os de homem 

que o cinema hoje ceJebrizou estão 

mais perto da vida, da verdade e do 

agrado do público. 

guidamente, apareci como personagem Se procurasse resumir em du:.ls pa­

obscura ele segundo J)lano, cm filmes de liwras a dHcren\:a do gaJã de ontem e 

a,·c.mluras, onde arriscava a vida a cada 

momento, a trôco dum número de dó­

h1res por semana. tam ridículo. que fo­

rin sorrJI" caso o cih1ssc; finalmcnle 

nestes úJtimos tempos tenho lrAbalha· 

do cm filmes a c1uc posso chamar meus. 

pclícuh,s de que sou o protagonista, a 

vcdcla, o nome de eartriz. 

Possuo um caráctc1· normal aliado :1 

uma ànshl desmedida de triunfo . .A ,·i<h1 

não me tem sido fácil mas de forma ai· 

guma a posso apelidar de cruel. 

Se hoje sou alguém, não o de,·o à 

sorte, mas sim a esta ,•onlade perma· 

neote de triunfar, que nunca me aban­

donou. 

Hoje, quaodo olbo para Irai - para o 

o de hoje diria que o primeiro agrada 

sobretudo às mulheres enquanto que o 

segundo consegue conciliar o agrado 

dos especladorcs de ambos os sexos. 

* * •

Os novos liJ>os de homem como nós 

os cncariulmos, lêm existido sempre em 

certas fitas de Ocsle, em certos filmes 

urnito americanos. 

Estes "º"ºs lipos de homem, que es­

tão actualrncute em moda, serão ainda 

modifjcados? 

Conhece-se hit nmito tem1>0 o galã 

lipo lalino, elegante e terno, poético cm 

lntssado- compreendo perfeitamente cxces.so para a nossa psicologia actuul 

que Coi hom para mim ludo o que me 

sucedeu. � devido ao n1eu passado que 

sou hoje o homem <1uc sou, é ainda de­

"ido ao meu passado que sou um ho­

mem absolulnmente normal, possu'idor 

de certas qualidades, <1ue agradam a 

muilas ra1>arigas mneric:;rnas. 

Dizem que criei mn novo tipo de ho­

mern. Tenho refleclido bas1.1nte sóbrc 

esta curiosa :1fil'nrnçfio que lisongeia 

bnstunle a minha vnidade. No entanto 

a vaidade não me obseca e assim sou o 

J)l'imciro a di1.er que Gary Coopcr e 

Douglas Fairbauks, por exem1)lo. têm 

igualmente criado novos tipos de ho­

mens. 

CIN&,JOJINAL 

mas <1ue nào podia deixar de ter u.grn­

daclo ao público de outro tempo; Ro­

<loJfo Valentino. por quem guardo uma 

Iam grande admiração, foi o inlérprcle 

pcrícHo dêstc género de papéis no tem­

po em <1uc o cinema vivia imic�lmcntc 

do romanesco e desprezava tudo o <1ue 

Jlodia lembrar a vida quotidiana. Em 

seguida ao desaparecimento de \"alen· 

tino a evolução dos usos e costumes 

fêz-nos criar um tipo de galã ,·iri1 que 

possua um aspecto de cgenUeman> sem 

con ludo perder os seus carilcteres rá­

cicos, pois é indispensável conservá· 

-los para que tenhamos personalidade. 

O galã meigo, com carinhos infantis, 

agrada sempre ao público e encontra mcns que inCcstam o Broadway e o Me· 

em Harnon Novarro o prototipo mais chigan Boulevard. 

nohi.,·eJ: obras como «Ben .. Hur> e ô O galã de hoje-era aqui que eu que-

c:P;lgão» servem.nos de exemplo. 

Ao mesmo tempo que êste último gé· 

nero de galã conlinuava a sua ca11:·eira 

triunfal, nascia entre os espectadores 

umr\ obscura necessidade de v{:r na tela 

homens scmclbrintes a éles, mncrlcanos 

tem por cento, se assim lhe c1uisermos 

chanrnr. providos de clcgân("ia: <1uer 

l·les fôsscm soldados ou milionários, 

;l\'cnturefros ou pastores protestante, ec;­

tudantes ou salte.adores novaiórqui11os. 

de,·iam ter aspecto natural e robusto e 

nunca rir de meninos alarnbicados com 

1,relensõcs donjuanesca� corno êsses ho-

ria chegar- é um retrato verídico do 

homem que possui ambições e ânsias de 

triunfar. que não tem a vaidade estll­

pid�l de se exibir como mnnequim com 

o intuito de dar nas vislas. Para se eu� 

cnrnar êste tipo de galã, é necessál'io 

lermos lutado com a vida. ê. ncccssárjo 

tenuo�la vencido cm todos os seus as .. 

pcctos SO('inis, é mesmo ioclispenM,,·el 

termos sofrido, corn coragem e sem dc­

sàn imo. i: êstc aspcclo Corte cio homem 

definhado que o pí,btico gosta de ,·êr 

exibir-se na tela. 

CLARK GABl,E 
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S
ALLY )!ac Gregor (Joan BennettJ 
era infeliz. Sentia seu marido um 
pouco nfaslado de si própria. Era 
médico psiquialrâ, e tratavn O!>. 

dêbeis mentais num hospital que did­
gia com a linda e competentissim�\ 
Doutora Jane E,·crest. lüwia dois anos. 
c1uc J:me e .Mac Gregor trab:llhavam 
lado a lado. na mais 1lura e írnnca dih, 
cam:u-adagens. Sally tinha uma con­
íiançn absoluta tanto em .Jane como no 
seu marido. )las <ttHHHlo, �ls ,·czcs, como 
médicos .unbos discutiam qualquer 
assunto da sua "ida profissional, s,1lly 
sentit\-se dcsoladoramcnte só, inícriori­
znda ante seu marido. E ús vezes tinha 
ciumes dessa J1me que, além da suâ 
beJe1.a e da sua mocidade, tinha ainda 
n scdu(:f,o do seu espírito, p1·ofundf�­
mentc cnlto e deliciosamente fcnu­
nino ... 

Mac Grcgor e Jane E,•crest dirigiam 
o seu hospital interinamente, e :.wolhc­
ram. com suri>rcsa, o Doulo1· CharJes 
�lonet, um francês, que fôra no1nead,? 
1,ar" o lugar de dirigente daquela cli­
nica. Mac Grcgor sentiu, cm pleno 
rosto, o uHl'age. ·Eso�r�!"ª ser promo­
vido e ocupar o nmb1c1011t1do lugar e, 
desde o prjmeiro inshmle, passot� a 
,·otar um ódio de morte ao cstrnnge1ro 
<1ue assumira a dil·ccção . d� c�sfl, 
c:argo que êle, melhor do que n111gue11i. 
saberia descm1>enbar. 

Charles "Monet tinha rama de ser de­
masi,Hlmnento ríspido, duro até, com 
as médicas. Com efeito, começou 1?8º 
por remodelar os <1uadros do hos,)ltnl 
e dcstituíu Jane do lugar que ocupavn, 
para lhe dtll' outro in�crior, co1�1 o pre­
texto de que t.crn mmto cxaust1,·o 1>ara 
uma nmlhcr>. 

Mac Grcgor tomou as dóres da suu 
í'amarnda de tantos nnos. Tc,·c 1�111a 
te11.1 tempe:,tuo�a com )tonel. )las este 
não era homem para quebrar e man­
teve a resolução injusta <1ue tonrnr,1. 

Com n J>relenção de desanuviai· os 
,ires, ou talvez. J);H"a melhor conhecer 
os seus colaboradores. o doutor :Monct 
convidou os médi<"os do hospital pa.ra 
um jantar de (esta, que lhes ofc1�cc1�. 
cm sua (':-1$<1 •• \lice :\tonel. sua irnrn, 
uma c\'iuv:1 �,lcgrc>, com um passado 
de a\'enturas. recebê-los-ia ta1nbc'•m. 

O despeito dos esforços de todos. o 
jantar foi glacial. )lnc Gr�go� domina\'a 
a sua t61era, ante as suplicas mudas 
de Jane. 

A hora do eafé, qmlndo a 111\lsi<'a se 
começou a 011,·ir e alguns pares desli· 
zanun na sala, A 1 ice cn len deu que era 
chegado o momento de p1·ocunu- um 
dlirb. )Jac Grcgor era o mais nO\'O e 
foi o que ela escolheu ... 

.\lice abotreci;,-se só, com seu irmão. 
Prccis:wa de se di\'ertir-e ali esta\':-\ 
uma boa ocasião. Supunha que Jane e 
Mac eram a111::mte:,. As mús linRU<1S tnm� 
bém o afirmavam, 110 hospital. A ::wcn­
lura tcnlava-a. Que grande triunfo! Se­
duzir um homem casado, que, parn 
mais. ti11ha mna amante ... 

E Mac Gregor não repeliu as propos­
tas da bela Alice Monct, a despeito dos 
olhares desesperados de Sally. 

Desde êsse dia, Mac Grcgor começou 
a não se importur com os seus traba­
lhos que, nte enlào, ha,·imn absor\'ido 
o melhor da sua cxist{·nciu. Ab:tndo· 
n:1ra o hospilnl, desprezara os doentes. 
nun<·n mais quis saber dos rel:Hórios 
- 1nu·a viver apenas para Alice e para 
o seu amor. 

Era curiosa. estn mulher. Fôra ncusa­
da de matar o marido. A causa apm · 
xonara a opinião pública e foi o irmão 
que a livrou de apuros, com a sinceri· 
dnde do seu testemunho, no qual êlc 
próprio não cria! 

Chorlcs )íonct levara sua irlllã J>:lra 
a .\nu'•dca, na esperança de <1ue ela $C 
transformas�e. EsJleranças viis! Ei-h1. 
novamente, de cabe�·n 1>erdida, vivendo 
apenas para um homem, que ratalmenlc 
a ia perder. 

Estas preoeu1>açõcs eavaram mais 
fundas, na fronle de seu irmão, �ls l'U· 
gas perpétuas. O seu mundo secreto, 
os SC'us pensamentos intilllos, estavam 
longe de ser felizes. Com amargura ,•e­
riíicara que sua irmã era um daqueles 
seres que nascem apenas para semear a 
desgraça em seu r-edor. 
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Jane Everest estava desolada por vêr 
)!ac Gregor prêso duma mulher que o 
não merecia. Condôfa·se da pobre Sally, 
cada vez mais preocu))ada, mais triste, 
mais infeliz. 

Um dia, Jane conseguiu descobrfr a 
verdadeira personalidade de )loncl. Um 
velho árabe agonizava no hospital, bal­
buciando palavras que ninguém com­
preendia. O médico a))roximou-se então 
do leito do moribundo, e falou-lhe ao 
<·ornção, preparou-o pura a morte. Esta 
cena tüo simples, tão curla, impressio­
nou profundamente Jane . )las não teve 
tempo de pensar muilo tempo no caso. 
l"m louco, chocado por qualquer coba 
sem importância. alirou-sc ao dr. Mo­
nct. L-utaram os dois. A pouco e pouco. 
a revolta generalizou-se. Os enfermeiros 
:-lcorrcr:un. Só Jane conseguiu, porém, 
dominá-los. Conhecia•os um a um. Sou­
be falar-lhes à razão perdida ... 

.Na queda. o dr. Monct fracturou um 
pulso. Foi ainda Jane Everest quem o 
rntliografou e lhe fêz o tratamento. Mo­
net era demasiado inteligente, para não 
se ter apercebido do esfôrço de Jane 
parn cio minar os rc,·oltosos. E foi for­
t,,·ado a reconhecer que ela conhecia, 
muito melhor elo que êle, os seus doén­
tcs. 

P�lssar:un a ser djíel'enlcs um 1>ara 
o oulro. )lenos duros, mais comunica­
tivos. Mac Grcgor com1>recndcu tudo. 
E martirizava .fone: «Passaste-te parã 
os inimigos ... De l'Csto. tôda a gente 
sabe aqui no hospital, que vocês os 
clojs são ... >. 

Eln não quis ouvir mais. A<1uelc in­
sulto, na bôca dêle, queimava-a. 

!'oi dias depois desla cena, que Sally 
veio rnzer confidências a Jane. Estava 
cm ,·êsperns de ser aufü. Mas senlia o 
marido tão longe de si, que temia dar­
-lhe a noticia ... 

Sally piorava, dia a dia! Jnnc verifi­
cara nos Seus olhos algo de estranho. 
A obcessão da sua inferioridade, peranª 
te o mar�do. minava.a. Quís tentar edu­
car, em sua casa, uma pobre louca, Mas 
não conseguiu. Aquela convivt!ncia fô. 
r,1.lhc neínsta. Quis rugir dela, um dia, ... 
quando sentiu que ia endoidecer. 

Uma crise prostrou-a. Chamados a 
tôda a pressa, Jane e o dr. Monet din­
gnosticar:nn. Só uma operação, uma 
operação melindrosíssima, n salvaria! 

)!ac Gregor chegou muito tarde. \'i­
nha ele casa de Alice. Detesta"" esta 
mulher, mas, tendo�a como sua amante, 
goz�wa a sensação de se vingar de )lo· 
ncl, ês�e chcíc, que se não habihrnra a 
su1>ortar. 

Trislc vingança! Ao chegar a cnsa en­
c.·ontrou um papel onde Jtmc, com leira 
incerta, escrevera: «Venha depressa ao 
hos1>ital!> Viu, imediatamente, que o 
drama se desenrolara. Como louco, cor� 
reu para a clínica . 

.-\s enre·nneiras, sniam da sala das 
01,crações, quando Mae Grego.- lá che­
gou. 'l'udo correra bem. E Monet ope• 
rara-a! 

Os <lois homens dcram�sc as mãos! 
Quando chegou a casa, quis pôr Alice 

dali para fora. Ela lá esta,·n, como sem· 
pre: «coquellc>, frívola, qtulsi arrogan­
te. �le disse-lhe o que queria! Tê-la 1>or 
111 ais tempo em casa - era impossível. 
Alice revollou·se. Chamou·Jhe hipócrita. 

E )lonct redeu, pcln J>rhneira ,·cz. 
tomo um fraco ... 

Sally restabeleceu�sc. Jane 1·esol\'eu 
pnrlir. A rcconcHhlção dos dois mé­
dicos lornara a sua J>resença inútil. 
Pelo menos, tal era a razão que invo. 
ca,·a! 

)tonel falou-lhe! Ela também tinha o 
seu mundo í1,1imo! \'ivcria sempre com 
o fantasma dum amante impossível. Ela 
não 1>odcria calcar o amor a seus pés!>. 

c:De ncôrdob respondeu·lbe Jnne! 
.,)las se a \'ida me agrada assim?!...-.. 

Então Charles )!onct abraçou-a. Ao 
OU\Tido, num brando cício, murmurou: 
cAmo�a, Jane ... > Umn lúgrima de ale· 
gria rolou pelas suas faces. Aconche­
gou-se mais ao seu peito! E, como umn 
pequena amjmada, volveu: «Mau!... por­
que hwou tanto tempo pa1·a me dizer 
isso?!>. 

Duvidando do seu amor, ela queria 
rugir, para se isolar, no seu mundo fn. 
timo! 

CIIÍE·JORIIAL 



ATHARIN� 
do filme cm que trabalhava na ocasião. 
1�, pouco depois, estavam todos senta­
dos à sua volta, saboreando o bôlo! Foi, 
então, que pensámos que aquele ar ele 
desafio, da mulher-enigma, seria, ape· 
nas, uma e pose> ... uma barreira pro• 
tectora dos seus verdadeiros pensamen­
tos. 

n intrigante o estudo desta mulher 
estranha. Não conhece a palavra men­
lira. 1\1do, na sua já gloriosa carreira, 
prova que teve sempre uma confiança 
completa cm si mesma, e conqui$lou a 
glória pela fôrça de vontade dessa fé 
\'ibrantc. Isto vê-se, claramente, em 
cada um dos seus filmes. 

As.sim, esta nova Katharjne, ele 1935, 
é meiga e interessante, Como nunca o 
roi até agora. 

Um pouco excêntl"ica 

Esta artista, iavulgar temperamento 
ele mulher, observou sempre, religiosa­
mente, um Jlt'incípio: não admite \'isi­
tas. Um dia veio ao csh'1dio uma 
pobre cega, para Jhe ouvir a voz 
e queria ou\'i-la no seu trubalho, 

Um dia, a enca,1tadora Jo de «Qua­
tro Irmãs>, viu no meio de um grupo 
de c:exh·as> um rapaz que p::trccia es­
romeado, tal o seu aspecto macilento, e 
escolheu-o imediatamente para um pa-
1>cl ela película cm que estav::t a tr::tba­
lhar, sómente porque teve pena dêJe ... 
E roi, num outro gesto gracjoso, um 
dia, quando John Bcal rasgou os calças 
n u m  restaurante. q u c Katharine 
Hepburn se levantou ao mesmo tempo 
e, com o seu vestido largo levantado, 
para o esconder, saíu <":om êlc do res­
taur.rnte ... 

Casos dêstes dão-se continuamente, 
demonstrando <1ue esta no"a fase do ca­
rácter, da admir,ável intérprete de «Qua­
tro Irmãs>, é real. .Mas, nada nos im­
J>ressionou tanto corno um pe<1ueno epi­
sódio, que passou quási desocrcehido, 
num dia em que ela estava coff1 o di­
rcctor Hichard \Vallace, no uJto de uma 
tôrrc, quando êste dirigia a íilmagcm 
duma cena. 

... Mas boa rapal"iga 

EPBURN 
KathaJ'iue, nessa altura, uão traba· 

lhava e, portanto, estava lá em cima 
com Wallacc, despreocupadamente. O 
encenador cn)ç:wa, na ocasião, sapatos 
de pano, pois, o microíone esta,·:, a seu 
Jado e ern necessário silêncio absoluto. 
EJa, a.trás, olhou casualmente e notou 
que um dos sapatos estava desaperl:Hlo 
e o dircctor não o sabia. U111 1>asso ena· 
do. sôbre aquele cordão desamarrado e 
\Vallace podia tropeçar e cair claque!.-, 
altura de oito metros ... para a morte! 
Sem uma pala\'ra, J<atharine. rastejou 
até junto dêle, amarrou o cordão e vOI· 
lou para o seu lug:ar. O encenador niio 
deu pelo incidente, :, rena prosseguiu 
sem pausa alguma ... e ela voltou para 
o seu lugar. conlinuando, des1>rcocu1>a­
da111enlc, a estudar o papel que tinha 
entre mãos ... 

Hollywood cm 1>êso, cm invulgar unh­
nimidade, comenta a mudança complc· 
la que se opc1·ou no espírito da insl· 
1mnnle Kathal'lnc llepburn. )las lodos 
concordam que esln sua nova persona­
Jidnde a lornn mais alraente. A grande 
me1ró1Jole: do dnema está acostumada 
às rnnis repentinas e eslravaganlcs nm­
danças ... 

Em J lollywood já nada se estranha, 
- e por isso, se criou a palavra cci­
nernania>. Mas. desta ,,cz, até os cjne­
maniacos estão estupefactos com a 
transformação da Hepburn, que cr:1 
<·01110 que uma chama ardente e se 
lransformou num lago de �1guas tran­
<tiiilas. 

Os seus a.mores 

Alguns alegam <1ue a causa desta me­
lmnorfose é a sua arnisade com Charles 
Ooyer, o simpMico e POJ>ular artista 
francês que trabalhou a seu lado num 
dos seus mais recentes (ilmes, «Cora­
ções Desreilos,. 

Essa am isade lem sido uma dedica­
ção curiosa, uma admiração franca e 
sincera. Esta é uma das três grandes 
simpatias que originaram a falada mo­
diíicação de Kalharine Hcpburn. 

�a verdade, a inleressantissima ar­
tista transformou-se e Boyer não foi a 
ilnlca pessoa que contribuiu para isso. 
llá outras amisadcs, que ela descobriu 
éstc ano- ela qne, :,té agora, tão 1>ou­
(';.1s admitia no seu círculo de relações. 

John Bcal foi um rapaz que alcançou 
a rama em tlllle Minisler, e Katha­
rine trabalhou afanosamente para lhe 
conseguir êsse papel, e bcm·assim o que 
lhe confiaram cm «Corações Desíeitos,. 
O outro é Leland liáyward. Os quatro 
foram, juntos, assistir à «avanl prémiê­
re> de .-Mundos tntimos>: Hepburn, 
John Bcal, l,-0land e Charles Boyer. 

As suas maoJas ... 

A1guns dos nossos encontros com Ko­
lharinc foram quási desastrosos. A prj­
meira vez, durante a filmagem de 
c:Morning Glory>, enconlrava-se numa 
,·ar::md::t, vestida com um velho ckimo­
no> desbotado, falando, enérgica e fu­
rjosamente, com o seu direclor I.owcl 
Sherman. Dizia-lhe. de um modo bem 
claro, exactamente o que pensava a 
respeito da pessoa que levara do seu 
camarim, o seu trajo favorito- uma 

calt:a de operúrio. velha e rasgada. 
Ameaçou-o de tal moneir::t, declarando 
que não mais trabalharia enquanto. não 
aparecessem as calças. que Shcrm:m 
apressou-se a oíereccr-lhe 0111 lindo p:u­
de calças novas. 

Katharinc soube. cnlfro. que linha 
sido o seu próprio director quem ha,•ia 
roubado o andrajo, cnnçado de a vê-r 
andar tão maltraJ)ilha... Katharinc 
achou graça?, brincadeira, mas, vingou­
-se. no dia seguinte, aparecendo no es• 
túdio com calç::ts compridas, ainda mais 
rasgadas que as primeiras! 

O encontro que, depois. tivent'OS com 
Kntharine ia quási acabando mal Jl91'a 
nós. Fumávamos tranqüilamente. o 
nosso cachimbo no seu pequeno «set>, 
t>t·ecisamente, no momento em que a 
nossa encantadora «estréia> ia princi­
piar urna cena difícil. de alta intensi­
dade. cm c:Quatro Irmãs>. Estava 
perfeitamente tranqüíla, denotnndo uma 
excelente disposição. mas. ao entrar em 
cena parou, de súbito, e disse: 

- Se não abrirem aquelas portas, 
morro asfixiada! Aqui dentro há um 
cheiro horrhiel! 

�fuilo depressa, cautelosamente, fo. 
mos saindo e só vollámos quando o ca­
chimbo estava cm lugar seguro. E um 
pobre garoto, que fumava um ·inocente 
cigarro, foi o incriminado. 

Kathuiae, nova versão ... 

Voltando, há pouco tempo. ele uma 
viagem de duas semanas a S. Francisco, 
notámos, pela primeira vez, a falada 
transformação de Katharine. Chegámos 
ao estúdio no momento em que a insi· 
uuante artista oferecia um bóio, por ela 
cozinhado, aos seus companheiros 

Na verdade Hepburn mudou muito. 
Está mais terna, mais calma, mais tole-

� 

NCONSTANTE. 
Katharine não podia. 'transgredir a re­
gra. mas teve um gesto aJlamenlc sim­
pático. Mandou instalar um alto falante 
no seu camarim e Jâ deixou que a cega 
ficasse o dia inteiro. ouvindo o que se 
dizia em cena e, sempre que se lhe ofe. 
recia uma oportunidade, ia ao micro­
fone e ralava à pobre mulher, contando 
tudo o que estava a fazer. 

r::tnle. Agora o que será para futuro, 
nioguém o pode dizer, porque, sôbrc 
o seu tempcramenlo ma.lcáveJ, ninguém 
quere ser profeta. 

Katbarine Hepburn é como um riacho 
nas montanhas- às "ezes, calma; ou­
tras vezes, torrencial ... 

MARIUS SWENDERSON 
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cº,�10:�º: • .:�.::.�:::::;·���.:i praça cinernalogrMica, mas nem por 1>ois de longas e incertos viagens dcs. - Cada íilmc é um no,10 e custoso JH o--

isso deLxa de ter o seu cunho de autcn- cobriam novos mundos. ln1h:1Jho íormidável que êle em hlcma para o produtor. No entanlo, a 
1icidade. A esta hora hú pouco movi- � si condcnsn, e que seria íltcil ele aqui· org,miza�·ão dos estúdios permite resol-
rnento. :\l)enas ;, poria ele mnr, caso, ai- Bci'{im, .Novembro de 1935. latar se llssistisse. no estúdio. ú sua \'Cr qualquer dificuldade em 24 horas. 
gumas comadres l,urguesas vcstidns :J rC"alização. Para o espectador, a produção de 
moda de 1800, conversam animada• )1. SA>:TOS E SILYA Os múlli1>los :lspcctos de que se re.- uma películtt pouco dHere uma. das ou-
mentc. O prédio mais imponente é o Iras. As personagens (lClttarn ante a câ• 
da hosped!lria cZur Krone>, con1 mara fotogr.Hica, os seus gestos e vo-
brnncos corli1rndos nas jancl:,s, e um zcs são imprcssjonndos e um dircctor 
jardim ensombrado pelas 1·amagens da� <lirige o conjunto. f.:. assüu a produção 
,,clh::ls tílias. Do repente, n porta :,bre• de um filme, diz o espectador. j 
-se. e O criado da hospedaria aparece Porém, a re:.lhdadc é bem diferente. , no limiar. Os seus olhos pcrscrutarn an- E"oquemos, por exemplo c.'\s Cruza .. siosnmcnlc o finnamcnto. Far{1 sol ou das>, o íilmc que \!Cremos esta épocn. ,,irá clul\·a? Todo o estúdio tem a eh:111rnd�1 cofi-Ah'avcsso a J)iloresca pr:lça, decidida cina de realizat·õcs>. na <1unl se pia-a prcgunl;:ir �\s comadres ·onde é que nci:.un cm todos os pormenores as ví,-poderci falar com a c)ladame )lartin�... rh1s pclícul.::is. \'intc e quotro horas .tn• �este momcnlo, surge de uma dns tes. De )lillc avisou â reícrida <OficinH> ruas um nutomóvel moderno que cm que pensava fHmiu· o assallo às mu-mnrch::1 lcnla ,·:.1i parar cm írente d:i r,11has duma cidade. hospedaria. \'cjo no seu interior um Era, pois, ncccss:-\rio prc1nH·ar todos perfil delicado de mulher. l': Lil Dago· os ulensiHos. avis:ll' os aclores e figu· ver . .,\ sua mão de uma brancura de ranlt.-!S e lom:.u· certo número de precau-jaspc f;iz-me sinal ()ara enlrar J)ara o çõcs para <l prolecção do pessonl. automóvel. Reconheccu-rne, sem <lú- )lais de quinhenlas e cinqüenta pes-vida... soils parlici1>aram 11:.\ cena. AH :11li11·c· - Entre! Aqui ))Odemos fal::u à von- ceram tt·ajos 1>ara todos 4.! uma tegi�lO lnde. de caracterizadores para us moclifica-Depojs os seus olhos. fixmn-se no céu, ções dos roslos, etc. Foi 11ccess{11·io co· tal qual como há pouco o rapaz da hos- loc,1r i>olíci:l.s eru redor do csllldio, 1>tH·a pcdaria. E é com a mesma aft:sicdadc 

clcs\liar o 1r[u1silo de auto111<)v1.ds e cvi-quc me prcgunta se hnver{1 sol ou chu-
va. Infelizmente, não lhe sei responder. 1:11· que o ruído de um:.1 husinn fôssc 
A ciência meteorológica nunca foi O mislurm··se inesperadamente com o ruí-
meu forte... do produzido 1>clas armns e máquinas 

- Descul1>e-mc- acrescentou, aper- de guerra ela l'adc: :\lédia. 
1ando entre :ls màos um livro ,·olumoso Uma ambnlància, com sua equipo 
_ 0 argumento tem um diúlogo <1ue médica e de enfermagem, foi montadn 
ainda me falia estudar. num lugar estratégico que pc:rmHissc 

Entn•tanto reparo no Nmtr,,ste ela socorrer os actorcs (lUC se ícrissem por 
côr cinzenta das alrnofadas elo carro cairtm de um cavalo ou queimarem-se 
com O :mHll'clo clom·ado do seu \'('stido. com algumas das bolas ele fogo que 
,� ccrlamenle uma das criações mais e.·�·· eram um dos princi))ais elementos do 
prichosas da mod�1 1>arisicnsc dt prit1- <·ombate defensivo. .; 
cipios do sé<.·uJo XYIII. O audacioso de· Os ho1nbciros do estúdio, com to1to o 
cote do vestido oslcnta u1na cerc:1elura seu mulcrial de combale. coloc,u-am·"C 
de rendns douradas. ele onde sohrcs- em diversos locais do csct>, disposlo,; 
sniem, como de uma 1nça Uc ouro, os a a<'lml.r com \'igor ao primeiro indicio 
belos omhros e o J)CS('OÇO csbello <k 1.il de incêndio. Com o lançamento das bo· 
Dngo"cr. Os cabelos negros. (·ninclo cm las de fogo, que os soldados atirrt\'àm 
caracóis pelos ombros nlls. emolduram das muralha� para re1>elir o avnuço dos 
deliciosmncnle a cubeça ela fo1·mos;, �tr· Cruzados, o perigo de fogo era 1.,.mi-
tisla. ncnle. Um numeroso grupo de moços de 

E quando Gcrha<l Lnmprcchl, o di- c;H•alariça vigiavam os cav:,1os, que 
rcctor de ccirn, abre a llOrla do cano, com ns chmut1s e o íragor da batalha. 
com a cura de <iucm vt,i re�>Clir a pre· se cs1>nn1avam, rccc.1ndo·sc a lodo o 
gunta do sol ou ela chu"ª· e (•lc ciucm momento que l..1rgassem. espn\'oridos, 
se encarrega ele c,xprimfr o meu pensa• cm dcso1·dc11ada correria. 
mento: .\s .balcrias dos polentes 1>rojectores 

-Que liuda que ,·océ está! déctrtcos que iluminavam :1 cena cxi­

Quando L:un1>recht se retirou. Lil 
Dagover coníessou-mc que ndor�wu os 
tr�1jos históricos. o que ;:iliàs 11:lo 
admira numn actriz como ela que tslu­
dou a fundo a História da Arte. ,\ nossa 

convcl'si1. porém, tomou ouLro rumo e 
alargon·�e pelos dominios da :\Ioda. um 
assunto que interessa sem))rc i,s mu: 
lheres. 

-Esta minha prcferêncfa. pelos 1ri1-
jos hislúricos ajuda-me a cornpcnctrar­
rne profundamente dos J)apCis que dt!\'O 
encarnar, ,·i�to que defendo o prü1cipio 
ele que a al'tista cle"c inlegrar-sc no 
car�íctcr da pcsson. que o tl�lpcl des­
cre,·c. Eis a razão l)Orque as modas, na 
,·ida re,11, pouco ou nada me inlercs­
�mn. Escusa de me olhar com êsscs 
olhos de incredulidade, porQue ê assim 
mesmo. Pode preguntar à minha irmf1, 
ou à minha filhinhn ... Embora o que 
cu digo re1>resenlc urna dcsilusiio 1>ara 
rnuitas das minhas admiradoras, o ccr· 
10 (; que a "ida privado de uma nrlista 

de cinema nii.o consla de alegres ócios 
nem de ))reocupação pelos ditames da 
)Ioda. Todo o nosso desejo, nas horas 
vagas, que tão poucas são, é ganhar 
tempo para novos estudos, é preparar­
mo-nos intimamente J>ara o trabalho 
num no"o fHme. Portanlo. não temos 
Lempo nem vagar para fozer uma vida 
de delicias, como é costume prcsupor 
quando se fala de nós. 

Uma enorme gl'ilaria pôs ponto final 
na nossa paleslra. Centenas de pessoas, 
reunidas na praça e olhando para o céu, 
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mpúdicas, a sedutora proíissional. O 
'>llbito cli\lórcio de Slernberg não seria 
uma simples coh1cidéncia?!. .. lnúme· 
ras ligas fcrnininas declaram guelTâ 
contra a perlurbadora loira, contra a 

mulher que relegara o Jar, para um 
1>lano secundário. Não há ninguém, na 
,\méricn inteira, <JUC seja cap:1z de lutar 
contra isto. Nem o próprio Charlot 

)las o marido e a íilho de �larlénc 
\'êm ter com ela a Hollywod. E a prô­
pria nmlhcr de Sternberg é Je\'ada a 
crer que )Jurlênc não é a «t>irata.> do 
amor que todos pretendem, que é bem 
diferente dessa umorosn perturbadora 
cujo csport> fa,·orito consistiria a se� 
duzir os maridos elas outras ... 

UMA PROPOSTA OE HITLER 

Logo que conseguiu lriunfar dêstes 
contrntempos, foi rorçndn a sustentar 
no,·a lula, desta ,,cz ao lado de Slern-

bcrg. MarlCnc não se conlentn com in­
terpretar os seus 1>a1>éis. Gosta de Jcr o 
argumento, de o estudar. de se pronun. 
ciar sôbre :.l sua plauificaçiio e de ouvir 
1>rê\lin1nc11te n parlilnra musical. Qu::111-
do o conílito se declarou entre o reali­
zador e as concC()Çôes nrtisticas dos 
produtores yonkees, :\larlênc pôs.se ao 
1 .. <10 de Sternberg. 

Foi uma luta tremcDda. da qual Mar­
lCne saiu mais uma vez vitoriosa. 
Hitler, sabedor do <Jue se. passa"a, J>ro· 
pôs-lhe a ida para Berlim, em condi· 
ções excepcionais. '.\larlCnc declinou as 
J}ropostas do ditador, com urna cora­
gem que poucas teriam. 

Vol"ido aJgum tempo, )CtnlCne, bem 
diferente da Hmida :\larie von Losche 
doutros tempos, rompia definitivamente 
com SterDbcrg e npregoa\'a a ânsia de 
se libertar do homem, que, na melhor 
das intenções, possivelmente, não tar­
daria em arruinar, definitivamente, n 
sua já tão compromclida carreira. 

gir;un a presença de vinte e cinco chc­
rc� clcclridsl:1s e dum numca·oso grupo 
de ajudanlcs <JUC 1>1·oc11ra\'álll cvilar que 
alguma pessoa pis:1sse os cabos e rece­
besse um choque c.iue lhe seria falaJ. 

Dcze1rns ele roui,ciros enc:'.l1Tega,,am­
·se de vestir os soldados e de chu- umn 
\'iStilr de olhos, i, última hora, nos seus 
uniformes. Todos os obreiros de guar­
da-roupa, c.u·,1e.·terizadores, etc., estilo 
1>rcscntcs, par.\ vestir os comparsas. 

Enormes platníonnns, arrastadas por 
tractores, montavam-se no cset:.. Cada 
olataforma lcva,·a uma das sete cftma­
rns que [oram ulilizadas pnrn filmar as 
fases Chl balallrn. e tinha uma equipa 
de dez a dôze homens entre fotógrafos 
e ,l.judantcs. O material era imenso e 
,·,u·indo, nada fallaoclo pnra que a cena 
�e rcconsliluíssc :1 preccilo. Tudo ap:l· 
l'l•c·eu a seu dc,·ido lempo. gl"aÇtb :\ con­
tínua \'igilfmcia dn c-oficin:.1 de rcaliz:1-
çt,es>. 

* * •

Qual ser:\ pois o especlador que ao 
assitir à Jlrojecção de um filme se lem­
bra de todos estes obreiros do cinema, 
e do trabnlho ,·erdr1deiramente cx;1us­
livo que íoi dis1>e11dido para lhe ofere­
cer aquele (luadradinho que o dcslum• 
brou e o distraiu·? 

FER:'<ANOO A. DE SA 
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OJE. logo que êle� aparecem. as gar .. 

galhadas ecoom na sala. O magro 
Laurel. com os seus olhos piscos. ingé­

nuos. os seus gestos inCefiniveis, e o gordo 
Laurel. Inchado sempre numa importfrncia 
ilusória. com o seu ar protector, a despeito 
dos revezes da sorte - têm um público fiel 
que delira com o espectáculo das suas aven .. 
turas. uma série ininterrupta de infelicidades. 
de revoltas logo dominadas. de trapalhadas 
sem fhu. Melhor do que ninguém, sabem dar 
todo o seu valor trágico-c61uico aos peque .. 
nos dramas quotidianos. que cobrem os seus 
protagonistas do ridjculo. São exímios em 
explorar os velhos temab da loiça par'lida. 
das quedas nas escadas. dos botões de coJa .. 
rinho perdidos, dos objectos pintados de 
fresco ... e das tempestades caseiras provoca .. 
das por espõs.a.., irrasctveis. 

E a franca hilariedade que sublinha tõdas 
essas passagens é irmã gémea daquela outra. 
lrttprimivel e crnel. ao mesmo tempo. com 
que se acolhe a queda duma senhora que 
escorrega na rua. numa casca de banana. cu 
a bofetada com que um D. Juan audacioso 
é mimoseado pelo objecto dos seus amores ... 

O espírito dos filmes 

No entanto. para Laurel & Hardy esse riso 
impiedoso traduz..-se em popularidade. glória. 
fortuna fácil, e êxito! 

Hoje vivem das gargalhadas dos outros. 
e uma compensação tardia. mas bem mere .. 
dda. porque. durante muitos anos. conhece .. 

CIN&·JORNAL 

ram a miséria, a amargt!ra e a humilhação 
dos insucessos. a angústin e a incerte� dos 
dias de amanhã. que só lhe trazhun deccpçÕ{'s. 
As láorimas que choram. o desespêro que 
mimam. hoje. de forma a:ricatural. para pra­
zer das turbas. são iguais às que conheceram. 
na realidade. e L..so. sem dúvida. que dá às 
mais loucas das suas: trouvallles um travo 
longínquo de humanidade, uma nota irónica 
e gnwe. e isso que os eleva acima do nível 
de simples augustos de «soirée>. 

Em maré de pouca sorte ... 

Só muito tarde. se associaram. Stan Laurcl, 
que nasceu em Ulverson. em Inglaterra. em 
1895. desde pequeno p;sou os palcos. Seu 
pai. que era proprietário dum circuito de 
teatros. viu sempre com maus olhos as tenta .. 
tivas do filho para os papéis cómico.s. Ntio 
querendo contrariar a sua vocação, fugiu de 
casa. 

Em breve. caiu na maior mlsérla
.,. Uma 

ctournéc> a Hollywood. com uma «lroupe> 
de foira. foi um insucesso total. Desampa­
rado. doente, Stan LaurtJ, foi internado 11um 
hospital. 

Quando saiu. arranjo1� um contrato com 
as English Comtdians de Fred Karno. Charlit 
Chaplin fazi(l então parte da t:troupe-.. 

Stan revela�se 

Em 1911. Fred Karno resolveu correr a 
América. com a sua c:rroupe>. da qual faziam 

parte Chaplin e Laurel. O Ultimo ganhava. 
então. 15 dólares por semana. Começara 
por ter um caché de 3 shllll11gs. por di<1. 

Durante quatro anos. L1urcl correu os 
U. S. A. de lés a lés. Representavam. então. 
um entremCs de grande êxito Uma <WiréC> 
num music-hbll inglês. llm belo dia. resolveu 
fazer sôzinho êsse numero. O ptiblico rece­
beu-o friamente. A pouca sorte fêz.-se sentir 
novamente. No combóio. routx,ram.-Jhe óOO 
dôlares. as suas economias. 

E caiu de novo. em Hollywood. mals po,. 
i,r(' do que nunca. 

Conseguiu novo ('Outrato. Fol actor e, de .. 
pois. realizador. nos estúdios Hal Roach. E 
encontrou. (IÍ. Oliver Hardy. 

A história de Olly 

Oliver Hardy tioha experimentado. até 
então. uma existência <máloga. Nascido. em 
1892. em Madison. na Georgia. perdeu o pai 
muito cêdo. Sua mãi. crivada de dividas. 
cheia de trabalho. foi viver para Atlanta com 
os filhos. 

Aí. o jovem Oliver f&s.e vendedor de 
Jornais e. mais tardt. contratado por\ uma 
<troupe> errante de «Minstreln. resà)veu 
correr o mundo. Infligiram .. Jhe maus trbtos 
e depressa voltou ao lar paterno. Quis cstu• 
dar e. para isso. foi forçado a fazer uns 
números de cmusic.-halb, nos teatros da Pro .. 
vincia. Pôde. a.s.sim. pagar as propinas e fre .. 
qüentar ainda dois anos na Universiddde de 
Geórg;a. 

O dinheiro. porém. faltou-lhe. Os contra .. 
tos rareavam. A miséria e a doença afli. 

giam-no. Esrcvé em perigo de vida. com úma 
pneumonia. Conheceu as «tournées• que 
acabavam por o empre�árlo fugir com a 
caixa; recebeu. para pc19amento dos seus 
honorârios. cheques sem cobertura; saboreou 
o travo amargo das desilusões e das falên­
cias - conheceu. enfim, o estendal de mi.sé· 
rias. familiares dum actor ambulante. 

'f omou. depois. também. o rumo da Cidade 
do Filme. atraido pelas mil e uma lc:11das 
doiradas. que ouvira cootar. E foi pc:1rar à 
Hal Rooch. 

Lado a lado, finalmente 

Um belo dia. Stan La�rel. realizador. teve 
que substituir um actor ausente. Roa.eh uotou 
a sua mimiC<,. Perto dali. Hardy destacava-se. 
bojudo. com a sua siluetc1 pesada e cariCittu .. 
ral. Representaram. lado a lado. uma cena. 
O êxito não se fêz esperar. 

Dai ein diante. estava Mscgurada a vida 
do c.team> mais célebre que o cinema ttm 
criado. 

Hardy, o tirano ... 

Tudo na vida tem o st·u reverso. E. assim. 
é Stan Laurel. o tõlo. o perseguido. quem. 
nos bastidcres do cinem .. \. é ditador. Os argu.­

mcntos são aprovado.,; po1 êlc. A seu c.1rgo. 
corre a super-visão das obras. Interessa�se 
por tudo. qu:rnto diz respeito às suas obrn�. 

E Hardy, o tirano. o enfatuado. o auto­
ritário - lintita�se. apenais. a obedecer! 
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Prólo�o CAIXA DO PONTO 

D
ENTRO de dias, teremos a /uncio11ar 

cm Lislxn1 cinco fcMros de revista. 
Isto é:- A maior parte dos nossos 
tetJtros, dtdica,sc, cxdu.sivamc11tc, ao 

mesmo género. numa uni/ormidâde ele vistas 
que nos dá o di'rcito de pensar que c&t/J no 
Teatro de Re,,isto. a snlvaç;ío das cmpréSllS ... 

E. oo critanto. permitimo-nos não acreditar 
que assim seja. 

A montagem duma revista. traz. mais do 
que qualquer outra peça. atrás de si. um 
interminável cortêjo de despesas. gastos ex· 
traordinários e sempre além das possibiJi .. 
dodcs cons.cguid4$. 

O or('amcnto é sempre excedido. O mi .. 
mí'ro de cenários e de grupos de guarda, 
.. ,oupa. nunca /it:a no que. de inicio, se ca[ .. 
éulou. Uma e,:igência dtt c.eslréltJ>, outra 
elos autores. mais uma que nem se chega a 
saber donde partiu, e ai está o custo da 
montagem clcvlido a uma importância tal. 
que. embora scjlJ um suCCSS() e çonsigo. du� 
rat'lte muito tempo, esgotar lotações. nJo 
co mpensará duma forma animadorlJ. Junte .. 
mos. às despesas, o enorme trabalho que o 
montagem duma revista acarreta. 

Dur�111te um m�s ou mais. enwiados. coris­
to.s e artistas. trsb(llham a/incodarnente. fa .. 

:.endo e desfazendo marcações. formando e 
desmanchando conjuutos. 

Por tudo isto. não podemos acreditar que 
seja a certeza de mi!crir bons lucros o que 
leva cinco teatro$ da copital a montarem. 
ao mesmo tempo, cinco revistas. que {ata/ .. 
mente irão tocar nos mesmos pontos. ex .. 
piorar. até ao fim, os me.smos cstnfodissimos 
t,ssuntos. 

Qual é, então, a «ideia única> que leva 
cinco emprêsos a arri'scar os seus capitais 
no mesmo género de teatro? 

A tl0$$0 ver. os nossos empresários mon .. 
fam uma revista como quem compra um bi­
lhete da lotaria. 

B, se há quem jogue na lotaria, - que 
tem tantos números. como n/10 se hlío de 
éles arriscar numa co,1ta de cinco? 

Claro. cada um de per si, calcula. huma� 
,ia.mente. que o seu ,regóci(? será triunfante. 

São assim, no TK>S..SO fraco entender. que 
.se conseguem pór. ao mesmo tempo. cinco 
teatros a explornr revistas diferentes. 

Quem gorihn.r/J? Sabc•se IM 
Mas riiio importa. 
Também. na EtióplD. a M>rle dBS armas 

t:. duvidosa. e Afussolirii nifo deixo. por isso. 
de queimar homens e dinheiro ... 

O teatro e o amor 

e O)IEÇA, ao que pnrccc. a modi­
íicar-sc um 1>ouco a vidn tea­
tral. em ludo o que neh, se re­
lf1ciona com o amor ... 

Oulrora, pnra se ser eslrêla, era abso­
lutamente necessário manter-se. com o 
em1>res{l1'io, relações de extrenrn inti­
midade. Hoje, jã tal razão de se ser 
estréia tende a desaparecer, e já, ao 
que parece, se começam a avaliar as 
nrlish\S pelo que artisticarncnte valem. 
Congratulemo-nos com la1 r aclo. Em 
coisa alguma em que se meta ô Amor. 
bons resultados pode dar. )las no tea­
tro, nfio sabemos porquê, le,·a a \'Cr<fa­
deiros cataclismos ... artísticos. 

Cenografia de revista 

Não é exn.gêro afirnrnr-se <1uc a ceno­
grafia cstã tendo, dentro das modernas 
realizações de 1·evista, um papel üupor­
tanlíssimo. 

ÃrííSÍâ.S que ma.rcam

No i.11nbicntc duma cena, na côr dum 
pormenor cenográfi<"O, eshi, bastas ve· 
zes, o segrêclo do sucesso dum episódio 
ou dum número. 1!, pois. justo que, no 
teatro moderno, se dê aos eenógrafos 
o lugar que lhes compele, e é lilo im­
portante como o dum autor ou dum 
maestro. 

Porém, querc-nos parecer que isto de 
cenografia, em Portugal, anda a fun­
cionar duma forma desordenada e in­
cerla. 

Demoel 

N 
AO é u01a estreante. a Lina Demoe:1. 

que hoje ilustra <"Sta página com o 
seu sorirso tão portugu�s. Mas é. 
indiscutjvelmente. uma artista que 

marca. em qualquer teatro onde trabalhe. 
um lugar de inconfundível rel�vo. 

Artista essencialmente popular. Lina De .. 
moel tem uma maneira muito pessoal de 
trat.ar os números em Q\te os humildes can .. 
tam. pela sua bôca. com uma simplicidade 
e leveza, adoráveis. 

últimamente. Lina Dcmoel não tem apa .. 
recido e1n público com a assiduidade que 
seria para de.tejar. E �na. porque. infeJi.:; ... 
mente. não sobram. no nosso teatro ligeiro. 
artistas com tal poder de comunicação com 
a plateia. e tal domínio. nítido e incontes .. 
tável. sôbre a c.gernl>. barómetro do teatro. 

e. sinceramente que desejamos ver. bre• 
v�ente. a distinta arti.sta. numa série dos 
.seus papéis predilectos. 
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1\ssim, convidam-se para pintar vá­
rias cenas duma revista divetsos cenó· 
grafos, uns pintando à antiga, géneJ·O 
cenários da ópera do Coliseu, outros 
de traços modernislas, trabft1hundo em 
córes bi1.arras e re,•olucionárias. 

N::1 seqüência das cenas, quando da 
apresentação da peça, nota-se, assim, 
uma vincada discordância, que às ve­
zes assume as proporções de �oilo ou 
oitenta>. 

Qucre-nos parece que as empresas 
resolveriam, com relalh·a facilidade, o 
assunto, escolhendo, para as peças que 
queiram apresenlar à antiga, os cenó­
grafos que pintem dessa ruancira, e 
para aquelas a que queirnm imprimir 
um cunho modernista, os arlislr1s mo· 
dernos. 

Música popular 

Já repararam? Hã muilo que não 
aparece, numa rcvisla, um daqueles 

S 1r A ID li lU �lll 
A melhor revista da especialidade que se publica em Portugal 

STADIIJlft 

informa todas as quartas-feiras os seus numerosos leitores 
de todo o movimento desportivo do País 
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popularisshuos n(lmcros que o público 
sai do teatro a assobiar, Jogo na noite­
da J)remiene. E é l)ena. A músicft ê 
um grande auxiliar-o nrnior auxilior. 
podemos escrever- do lcalro ligeiro. 
Sem boa música não pode haver bom 
lealro de revista. 

Assim, os es1>ectúculos têm sido. 
•bsolutamentc, 1>rejudicados 1>ela falta 
dum dêsses números mascote que T.is� 
boa e Portugal inteiro, depois, hão de 
canlar. 

Onde estão os no.ssos compositores, 
ou par:.. onde fugiu á sua liio necessít­
ria inspiração'? ... 

Adelina Fernandes 

A-pesar-de nos ler deixndo h{1 :1lguns 
anos, e ele ter andado, pe1o Brasil. <·orno 
caixeira uiajlmle do nosso fado, o norne 
de Adelina Fer·nancles não esqueceu ao 
nosso público. oTdos rccordnm. saüdo­
s,uncnlc. o seu raro lc111pcramento de 
artista e a sua ,·oz pri,1 ilegi�lda. que 
canta o fado sem exngcros inlllcis. du­
ma maneira inconfundível. 

Pois. oura confirmar o clilado c:o bom 
filho à casa torna>, Adelina ,·oltou, e 
vai reaparecer em Lisboa. 

Lá estaremos para a aplaudir, e para 
,·er se a Jonga permanência no 13rnsil 
Jh<' modificou a pronúncia ... 

Aura Abranches, na revista 

Eslrcou•sc, h{, dias. com acentuado 
êxilo, no Teatro Variedades, a ilustre 
nctriz Aura Abranchcs, que desempe. 
nhou um <los números da peça, antes 
fei1o por Luiza Satanelo, e interpretou 
algumas canções para ela propositndn­
mente escrilas. 

.\ estreia, num teatro de revisln, da 
distinta comediante, lomou. para mui­
los dos seus admiradores, foros dum 
verdadeiro escimdnlo. 

Quanlo a nós, um�l artista de dechl· 
mação nunca perde em intcgrar·.SC 11:1 
revista. género lcalral em que todos os 
géneros cabem. 

Aura Abranches não desceu por tra­
halhar numa revista; o teatro de re­
,·isla é que se bonrou, por Aura Abran­
ches trabalhar 11uru dos seus palcos. 

Nunca os teatros íizcram artistas. 
Estes, sim, é que raiem os lcc.ltros. mor .. 
mcnlc quando possuem o tempernmenlo 
e a categoria a.rtislica de Aura .Abrnn­
chcs. 

O HOMEM QUE PUXA O PANO 

A grande revista feminina 
portuguesa 

Apresenta todas as sextas-feiras os 
mais recentes modêlos de vestidos e 
de chapeus, tratando sempre de todos 
assuntos que interessam às Sen]ioras. 
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